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ESTUDO EM CASA – DISTANCIAMENTO SOCIAL COVID – 19  

TRABALHO DE LÍNGUA PORTUGUESA – 9º ANO A e B – 05 AULAS 

24ª SEMANA – DE 28 DE SETEMBRO A 02 DE OUTUBRO DE 2020.  

Professora: Helena Maria Lourenço e Isabel Delgado 

E.M.E.B. Jornalista Granduque José 

Trabalho para ser entregue na escola! 

Nome: ______________________________________________ Nº: _________ 9º ano ______ 

 Olá, meninos e meninas! Vamos iniciar mais uma semana! Espero que estejam todos bem! 

 Nessa semana deverá ser realizado um trabalho para nota. São oito questões e a nota valerá 

de 0 a 8,0. Façam com atenção e boa vontade para que alcancem boas notas.  

 Por favor, CUMPRAM O PRAZO DE ENTREGA! 

Boa semana e bons estudos! 

Como opera a máfia que transformou o Brasil num dos campeões da fraude de 
medicamentos 

    É um dos piores crimes que se podem cometer. As vítimas são homens, mulheres e 
crianças doentes — presas fáceis, capturadas na esperança de recuperar a saúde perdida. A 
máfia dos medicamentos falsos é mais cruel do que as quadrilhas de narcotraficantes. Quando 
alguém decide cheirar cocaína, tem absoluta consciência do que coloca no corpo adentro. Às 
vítimas dos que falsificam remédios não é dada oportunidade de escolha. Para o doente, o 
remédio é compulsório. Ou ele toma o que o médico lhe receitou ou passará a correr risco de 
piorar ou até morrer. Nunca como hoje os brasileiros entraram numa farmácia com tanta reserva. 

1. Segundo a autora, um dos piores crimes que se pode cometer é: 

(A) A venda de narcóticos. 

(B) A falsificação de remédios. 

(C) A receita de remédios falsos. 

(D) A venda abusiva de remédios. 

 

                              Duas Almas 

    Ó tu, que vens de longe, ó tu, que vens cansada, 

    entra, e sob este teto encontrarás carinho: 

    eu nunca fui amado, e vivo tão sozinho, 

    vives sozinha sempre, e nunca foste amada... 

 
    A neve anda a branquear, lividamente, a estrada, 

    e a minha alcova tem a tepidez de um ninho. 

    Entra, ao menos até que as curvas do caminho 

    se banhem no esplendor nascente da alvorada. 
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    E amanhã, quando a luz do sol dourar, radiosa, 

    essa estrada sem fim, deserta, imensa e nua, 

    podes partir de novo, ó nômade formosa! 

     

         Já não serei tão só, nem irás tão sozinha. 

    Há de ficar comigo uma saudade tua... 

    Hás de levar contigo uma saudade minha... 

WAMOSY, Alceu. Livro dos Sonetos. L&PM. 

 
2. No verso “e a minha alcova tem a tepidez de um”(v. 6), a expressão sublinhada dá 

sentido de um lugar: 
(A) Aconchegante. 
(B) Belo. 

(C) Brando. 
(D) Elegante. 

 
 

O Drama das Paixões Platônicas na Adolescência 

    Bruno foi aprovado por três dos sentidos de Camila: visão, olfato e audição. Por isso, ela 
precisa conquistá-lo de qualquer maneira. 

    Matriculada na 8ª série, a garota está determinada a ganhar o gato do 3º ano do Ensino 
Médio e, para isso, conta com os conselhos de Tati, uma especialista na arte da azaração. A 
tarefa não é simples, pois o moço só tem olhos para Lúcia - justo a maior "crânio" da escola. 

    E agora, o que fazer? Camila entra em dieta espartana e segue as leis da conquista 
elaboradas pela amiga. 

Revista Escola, março 2004, p. 63 

 

3. Pode-se deduzir do texto que Bruno: 

(A) Chama a atenção das meninas. 

(B) É mestre na arte de conquistar. 

(C) Pode ser conquistado facilmente 

(D) Tem muitos dotes intelectuais. 

 

Como se produzem frutas fora de época? 

    Você se lembra do tempo em que era preciso esperar o outono para comer morango e o 
inverno para chupar laranjas? Se não, é porque faz muito tempo mesmo: hoje em dia, essas 
frutas estão no supermercado o ano inteiro. Poda e irrigação se juntaram à genética e à 
química e permitem que os agricultores acelerem ou retardem o ciclo natural das plantas. Hoje, 
as frutas são de todas as épocas. 

    A manga, por exemplo, graças a substâncias químicas como paiobutazol e ethefon, tem 
uma produção uniforme ao longo do ano. O produtor pode até adequar a colheita ao período 
mais propício para o mercado interno ou externo. Além do calendário, a agricultura moderna 
também ignora a geografia: a maçã, fã do frio, já dá na Bahia. Fruto de cruzamentos genéticos, 
a variedade Eva suporta trocadilhos e o calor nordestino desde 2004. 

    ―Os produtores aprenderam a explorar nossos climas e solos e passaram a produzir a 
mesma fruta em várias regiões‖, explica Anita Gutierrez, engenheira agrônoma da Companhia 
de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo, a CEAGESP. O que não significa que não 
exista sazonalidade: ainda há variação no volume de algumas frutas e verduras por culpa de 
estiagem, excesso de chuvas ou frio fora do comum. Ainda falta podar o clima. 

SILVA, Michele. Revista Superinteressante. Ed. 264. Abril: abr. 2009. p. 46. 



4. Esse texto trata: 

(A) Da agricultura moderna, que produz frutas o ano inteiro. 

(B) Dos morangos, que devem  ser cultivados no outono. 

(C) Do calendário agrícola, que determina a produção. 

(D) Das ações do clima,  que interferem na produção. 

 

Receitas da vovó 
    Lembra aquela receita que só sua mãe ou sua avó sabem fazer? Pois saiba que, além de 
gostoso, esse prato é parte importante da cultura brasileira. É verdade. Os cadernos de receita 
são registros culturais. Primeiro, porque resgatam antigas tradições, seja familiares ou étnicas. 
Além disso, mostram como se fala ou se falava em determinada região. E ainda servem como 
passagens de tempo, chaves para alcançarmos memórias emocionais que a gente nem sabia 
que tinha (se você se lembrou do prato que sua avó ou sua mãe fazia, você sabe do que eu 
estou falando). 

5. A tese defendida pelo autor do texto é de que as receitas culinárias: 

(A) Fazem com que lembremos da nossa infância. 

(B) Resgatam nossas  tradições familiares ou étnicas. 

(C) São as que só nossas mães ou avós conhecem. 

(D) São uma parte importante da cultura brasileira. 

 
Texto 1 

 

Disponível em: www.oslevadodabreca.com. Acesso em: 29 ago. 2009. 
 

 

Texto 2 



CUIDADOS COM A CATAPORA 
    Clima seco e dias mais quentes. Receita propícia à propagação de vários vírus, 
inclusive o da catapora, que tem tirado o sossego de muitas crianças na região Sul de Minas. O 
médico pediatra José Alencar Faleiros, de Varginha, explica que atualmente os casos da 
doença reduziram bastante em função das vacinas, mas mesmo assim ainda preocupam. Isso 
porque, uma vez instalada, a catapora requer cuidados, principalmente quando surge 
acompanhada de febre. Os anti-inflamatórios e vacinas não devem ser ministrados para não 
interferir no processo normal da doença. Nos casos de febre, analgésicos à base de dipirona 
são os mais aconselháveis. 
    Para diminuir a coceira, banhos com permanganato. 

Jornal Hoje em dia, 03 set. 2009. 

6. Esses dois textos tratam de: 

(A) Aversão causada pela gripe suína. 

(B) Doenças provocadas por vírus.   

(C) Produção de vacias antivirais. 

(D) Relação entre clima seco e doenças. 

 

A função da arte 
  Diego não conhecia o mar. O pai, Santiago Kovadloff, levou-o para que descobrisse o mar. 
   Viajaram para o Sul. 
   Ele, o mar, estava do outro lado das dunas altas, esperando. 
  Quando o menino e o pai enfim alcançaram aquelas alturas de areia, depois de muito 
caminhar, o mar estava na frente de seus olhos. E foi tanta a imensidão do mar, e tanto fulgor, 
que o menino ficou mudo de beleza. 
  E quando finalmente conseguiu falar, tremendo, gaguejando, pediu ao pai: 
  – Me ajuda a olhar! 

GALEANO, Eduardo. O livro dos abraços. Trad. Eric Nepomuceno 5ª ed. Porto Alegre: Editora L & PM, 1997. 

 

7. O menino ficou temendo, gaguejando porque: 

(A) A viagem foi longa. 

(B) As dunas eram muito altas.  

(C) O mar era imenso e belo. 

(D) O pai não o ajudou a ver o mar. 

 

Mente quieta, corpo saudável 
    A meditação ajuda a controlar a ansiedade e a aliviar a dor? Ao que tudo indica, sim. 
Nessas duas áreas os cientistas encontraram as maiores evidências da ação terapêutica da 
meditação, medida em dezenas de pesquisas. Nos últimos 24 anos, só a clínica de redução do 
estresse da Universidade de Massachusetts monitorou 14 mil portadores de câncer, AIDS, dor 
crônica e complicações gástricas. Os técnicos descobriram que, submetidos a sessões de 
meditação que alteraram o foco da sua atenção, os pacientes reduziram o nível de ansiedade e 
diminuíram ou abandonaram o uso de analgésicos. 

Revista Superinteressante, outubro de 2003 

 

8. O texto tem por finalidade: 

(A) Criticar. 

(B) Conscientizar. 

(C) Denunciar. 

(D) Informar.  

 

 


